
INDICAÇÃO: 

 

Indicação nº 02/2024 apresentada pelos Vereadores ANTONIO TADEU 

ROCCO, SÉRGIO DIAS DE LIMA, JOÃO PAULO BOSIO, WELTON 

PINHEIRO E JOSÉ CARLOS RANZANI solicitando ao Prefeito 

Municipal que, por ocasião da instalação e inauguração da futura CLINICA 

DA MULHER E DA CRIANÇA DE JANDAIA DO SUL, seja nomeada 

como ROSALINA DA CONCEIÇÃO COUTO E SILVA, a dona Rosa do 

posto de saúde, como era conhecida. Ela nasceu na cidade de Santa Rita de 

Caldas, Minas Gerais, no ano de 1941, e faleceu em Jandaia do Sul, no 

Estado do Paraná, no ano de 2009. Filha mais nova de uma família de 

agricultores com vários irmãos, não teve a oportunidade de frequentar uma 

escola enquanto crescia. Trabalhou como ajudante e prática de farmácia no 

Distrito de São José. Além do atendimento prático na farmácia, com o tempo 

surgiu a necessidade de acompanhamento de gestantes durante os partos. 

Como parteira, muitas vezes deixava seus três filhos para se deslocar para 

sítios e casas, ficando muitas vezes de dois a três dias no acompanhamento, 

conforme a situação exigia. Muitas mães não tinham acesso ao hospital e 

eram acompanhadas em suas casas até o nascimento da criança. 

 

DONA ROSA DO POSTO DE SAÚDE  

Dona Rosa do posto de saúde, como era conhecida, era a Sra. Rosalina da 

Conceição Couto e Silva. Ela nasceu na cidade de Santa Rita de Caldas, 

Minas Gerais, no ano de 1941, e faleceu em Jandaia do Sul, no Estado do 

Paraná, no ano de 2009. Filha mais nova de uma família de agricultores com 

vários irmãos, não teve a oportunidade de frequentar uma escola enquanto 

crescia. Desenvolveu sua capacitação escolar e técnica após alguns anos de 

casada. Viúva, mãe e avó, teve quatro filhos: três biológicos e um adotivo, 

além de netos e netas. Havia nela o dom de servir. Realizava um trabalho 

humanizado, evidenciando dedicação e amor ao servir. Quando criança, seus 

pais se mudaram com a família para uma propriedade rural no distrito da 

cidade de Cambira, que atualmente se tornou a cidade de Novo Itacolomi. 

Casou-se aos 19 anos com o Sr. Benedito José da Silva e escolheram morar 

no distrito de São José. Ela possuía apenas o grau de formação primário, mas 

era dotada de amor e inteligência. Foi preparada por seu marido, profissional 

farmacêutico por formação, comerciante e proprietário de uma farmácia. 

Começou a aprender a profissão de prática em farmácia e, com toda 

dedicação à atividade, demonstrou sensibilidade e se desenvolveu de forma 



muito rápida. Executava todas as funções inerentes ao trabalho de um prático 

de farmácia: aplicava injeções, manipulava fórmulas, verificava pressão e 

realizava todos os procedimentos necessários, atendendo aqueles que não 

tinham acesso a médicos e tratamentos para doenças mais comuns. Muitas 

pessoas do distrito, dos sítios e arredores recorriam a ela e recebiam atenção 

e atendimento, independentemente de sua condição financeira. Além do 

atendimento prático na farmácia, com o tempo surgiu a necessidade de 

acompanhamento de gestantes durante os partos. Como parteira, muitas 

vezes deixava seus três filhos para se deslocar para sítios e casas, ficando 

muitas vezes de dois a três dias no acompanhamento, conforme a situação 

exigia. Muitas mães não tinham acesso ao hospital e eram acompanhadas em 

suas casas até o nascimento da criança. No entanto, se as condições não eram 

adequadas para um parto normal, encaminhava imediatamente a gestante ao 

hospital. Assim foram aproximadamente 10 anos de dedicação enquanto 

viveu no distrito de São José. Muitos foram os afilhados de batismo que seus 

pais lhe confiaram, demonstrando carinho e gratidão pelo trabalho realizado 

com amor e dedicação. Mudou-se com a família para Jandaia do Sul por volta 

de 1975 e começou sua trajetória no setor de saúde. De 1979 a 1981, prestou 

serviço à Prefeitura Municipal de Jandaia do Sul e, de 1981 a 2009, na função 

de agente de Saúde, à Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha. 

Ambos os trabalhos foram realizados no posto de saúde, hoje denominado 

UBS Dr. Ivoly Genro Palma, em homenagem a um dentre os tantos 

profissionais médicos a quem auxiliou. Conquistou amigos, respeito e 

admiração pelo seu trabalho, sendo reconhecida muitas vezes quando os 

médicos faziam questão que ela atendesse seus filhos e familiares no trabalho 

de imunização. Atendeu mais de uma geração durante 30 anos de atividade, 

onde não poupou esforços e dedicação, sempre se capacitando conforme 

descrito abaixo. Com dedicação e amor, teve a oportunidade de atender pais 

e filhos, dando sempre o seu melhor, entendendo o valor de servir a todos 

sem distinção. Muitas vezes abria as portas de sua casa para atender diversas 

necessidades, não só na área da saúde, mas também com palavras, amor e 

atenção. Tinha prazer em colocar uma mesa, uma de suas marcas apreciadas 

por aqueles do seu convívio. Desta forma, deu sua contribuição à 

comunidade jandaiense.  Cursos de graduação: • Estudos em nível das quatro 

primeiras séries – Primeiro grau – Data de conclusão: 1972. • Estudos em 

nível das quatro últimas séries – Primeiro grau – Data de conclusão: 1997. • 

Auxiliar de enfermagem em nível de segundo grau – 6480 horas – Data de 



conclusão: 1998. Outros cursos: • Agente de saúde A – 360 horas – 1981. • 

Capacitação de pessoal e sala de vacina – 40 horas – 1981. • Treinamento 

para desenvolver ações na prevenção e controle da cólera – 1992. • 

Atualização em hanseníase – 1998. • Atualização em tuberculose – 1998. • 

Plano de erradicação do sarampo – 1999. 

 

 


